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7.4 á ANEXO - REVISTAS ILUSTRADAS E ILUSTRADORES 
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O CARCUNDÃO e O CARAPUCEIRO 
 
 
O chargista e pesquisador Laílson de Holanda Cavalcanti (2005, p. 21) revela em seu livro Historia 
del Humor Gráfico en Brasil que a primeira manifestação de humor impresso no Brasil ocorreu næ 
O Carcundão, na cidade do Recife. Não há menção de autoria, certamente devido ao repressivo 
sistema político dominante. Não era possível assumir publicamente um desenho crítico dirigido ao 
poder constituído e às autoridades. A obra foi localizada pelo pesquisador Alfredo de Carvalho, 
em 1908, e frequentemente desconsiderada como referência nas antologias. 
 
O desenho (representa) uma mistura de asno e homem que tenta sustentar uma coluna que tomba sobre ele. (...) A 
publicação onde apareceu essa primitiva vinhreta era O Carcundão. A data da publicação é de 25 de Abril de 1831, e 
tem um formato de 15cm de largura por 22cm de altura. O desenho é uma gravura em madeira (...) Foram publicados 
três números de O Carcundão, aparecendo o último em 16 de Maio de 1831(...) Podemos afirmar, sem nenhuma 
dúvida que O Carcundão publicou o primeiro desenho humorístico realizado no Brasil. (CAVALCANTI, 2005, p. 21) 
 
O desenho pode ser compreendido como uma crítica aos membros do Partido restaurador, 
apelidados pelos liberais como Corcundas, que através da Sociedade Colunas do Trono buscavam 
devolver a coroa a D. Pedro I, que dela havia abdicado meses antes. 
 
Em 1832, também na cidade de Recife, aparecia outra publicação que contém humor gráfico na capa: O Carapuceiro. 
Tem igualmente um caráter satírico e o redator era o monge beneditino Miguel do Sacramento Lopes Gama. O 
primeiro número de O Carapuceiro, aparecido em 07 de Abril de 1832, apresenta o mesmo formato que O 
Carcundão e era impresso pela mesma Tipografia Fidedigna, embora não tenha nenhuma ilustração na capa. O 
primeiro desenho apareceria em 07 de Julho de 1832, embora com qualidade inferior que o desenho da capa dæO 
Carcundão. (...). Ambas as publicações coexistiram em um mesmo segmento de tempo (...) na mesma cidade. Ambos 
têm, assim, uma postura crítica muito semelhante. (...) O padre Carapuceiro (como passou a ser conhecido o padre 
Lopes Gama) assegurava que seu peri·dico pretendia ãfalar dos v²cios e nunca das pessoas (...)ä, assim podemos intuir 
que o objetivo das duas publicações era o mesmo desde o ponto de vista moral e político (...) e que o autor de ambas 
as publicações foi uma só pessoa (...) o padre Lopes Gama. (CAVALCANTI, 2005, p. 22) 
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LANTERNA MÁGICA 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

Foi a Lanterna Mágica, que circulou no Rio de Janeiro entre 1844 e 1845, com o sub-ttítulo de Periódico Plástico-
Filosófico, que assinalou, de forma sistemática, o início das publicações ilustradas com caricaturas impressas. Circulava 
aos domingos, era impresso com luxo (...). Seu diretor era o próprio Manuel de Araújo Porto-Alegre, tendo Lopes 
Cabral como desenhista e Rafael Mendes de Carvalho como pintor.  
 
 
 

O aparecimento da caricatura passou a dar à imprensa recursos de enorme amplitude e anunciava uma mudança que 
iria fustigar o processo político (no II Império). Era uma época de grandes mudanças marcadas pela extinção do tráfico 
negreiro, pela Guerra do Paraguai e pela consolidação do Império. 
 
 
 
 

A revista durou até o número 23, em 1845, dedicava-se às letras, às artes plásticas, à crítica e à polêmica. (FONSECA. 
1999, p. 209) 

 
 
 

Pintor, caricaturista, arquiteto, crítico e historiador 
de arte, professor, escritor. Em 1816 muda-se 

para Porto Alegre, onde inicia seus estudos de 
pintura e desenho com o pintor francês 
François Thér (...). No ano de 1837 realiza 
as primeiras caricaturas feitas no país e 
assume a cadeira de pintura histórica na 
Academia de Belas Artes, que ocupa até 
1848. Nesse ano pede transferência para a 
Escola Militar, trabalhando como professor 
de desenho. Funda e dirige os periódicos 
Minerva Brasiliense (1843), Lanterna 
Mágica (1844) - primeira revista ilustrada 

com caricaturas - e Guanabara (1849). 
Considerado o fundador da história e da crítica 

de arte brasileira (...). (Fonte: cartoonvirtual) 
 
 
 

http://www.cartoonvirtual.org/
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SEMANA ILUSTRADA  
 

 
 
 
 

A Semana Ilustrada (circulou) desde 1860, editada pelo alemão Henrique Fleiuss, desenhista e fotógrafo de 
reconhecido talento, veio se sobrepor aos toscos jornais de caricaturas e estampas litográficas avulsas, como uma 
verdadeira revista ilustrada, de acordo com as proporções daqueles tempos. Seus dez primeiros números foram 
totalmente desenhados e litografados por Fleiuss. No início saía com um total de oito páginas, quatro de ilustrações, 
(detalhe ao qual é creditado o sucesso do periódico), e quatro de textos. Publicava poesias, contos e crônicas, estas sob 
a responsabilidade do Dr. Semana, personagem obrigatório na ilustração de capa comentando um fato da semana com 
seu pequeno escravo. 
 (...) 
Pela Semana Ilustrada passaram os mais conhecidos escritores e jornalistas da época: Machado de Assis, Quintino 
Bocaiúva, Pedro Luis, Joaquim Manuel de Macedo, Joaquim Nabuco, Bernardo Guimarães, etc. (SODRÉ, 1966, p. 234-235). 

 

 
 

 
 

 

 

 

O DIABO COXO 
 

 
 
 

O Diabo Coxo teve o seu primeiro número circulando em São 
Paulo na base de assinaturas, como era costume na época. Essa 
pequena publicação á apenas oito páginas á alcançou 
popularidade notável. Era, de fato, uma novidade em nossa 
imprensa, toda ela marcada por certo azedume e por ironias que, 
muito freqüentemente, descaíam no insulto reles ou no deboche 
vil. 
 
O Diabo Coxo começou a circular em 1º de outubro de 1864, 
com formato pequeno, sempre ilustrado desde o início. Era 
impresso na Tipografia e Litografia de Henrique Schroeder. Viveu 
pouco mais de um ano, revelando o estilo inconfundível de 
Ângelo Agostini.  
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O Diabo Coxo surgiu no ambiente ainda provinciano de São Paulo. Era um jornal repleto de 
imagens de Ângelo Agostini. 

A chegada do peri·dico significou um åpandem¹nioæ, um åatropeloæ, o ådiaboæ - para ficarmos com os termos da época. 
Por apenas 500 réis, o preço de um almoço, comprava-se a edição e o acesso direto ao mundo das imagens e das 
crônicas. Contando com textos do abolicionista Luis Gama e de Sizenando Nabuco de Araújo, irmão de Joaquim 
Nabuco, além dos desenhos de Agostini, esse pequeno jornal domingueiro á (...) chegava para fazer barulho.  
(SCHWARCZ, 2005, p. 2). 

O jornal cobriria um período importante, tendo a oportunidade de relatar os impasses da 
desastrada Guerra do Paraguai, as vicissitudes da Corte ãque vivia nos tr·picos como se estivesse 
em Parisä, e o movimento da cidade que decididamente come­ava a se animar. 

Mais do que isso, São Paulo seria invadida pelas imagens de Agostini, que permitiam reconhecer políticos, o Imperador 
D. Pedro II em trajes civis ou majest§ticos, e figuras da Corte como o conde dæEu. Afinal, tratava-se de um ambiente que 
mal e mal conhecia a fotografia. (...) Começava-se a åler imagensæ e por a² havia muita novidade. (SCHWARCZ, 2005, p. 3). 

O Diabo Coxo foi bem aceito pelo público paulista e logo era comparado à Semana Ilustrada, 
editada por Fleiuss, e principal revista da Corte. Mas, talvez pelas suas posições muito progressistas 
para a época, durou apenas pouco mais de um ano. Fecharia as portas em 31 de dezembro de 
1865. 

 

O MOSQUITO  
 
 
 

 
O Mosquito, revista ilustrada e satírica, lançada em 1869, com Ângelo 
Agostini em seu quadro de desenhistas, também publicava artistas 
talentosos. Experimentou significativo crescimento ao encampar outros 
periódicos do gênero, como A Comédia Social, o Mefistófeles e 
Lobishomem. Em 1877 desaparecia O Mosquito., e seguindo o mesmo 
modelo surgia, em 1875, o Mequetrefe.   
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Revista Ilustrada - Ângelo Agostini 
1º de Janeiro de 1876 

 
 

REVISTA ILUSTRADA  
 

 
 
 
 
 

Em 1º de janeiro de 1876 surgia a Revista Ilustrada, a mais importante revista brasileira do final 
do século XIX. Era impressa por litografia a vapor e com uma tiragem de quatro mil exemplares, 
índice não alcançado por nenhum periódico ilustrado até então na América do Sul. Publicação 
que proporcionou a Ângelo Agostini oportunidades de mostrar todo seu talento. 
 
 
 
 
 
 

A Revista Ilustrada era importante para as localidades longínquas que não tinham acesso a quase 
nenhum veículo informativo. A publicação é hoje bastante valorizada por ser o maior documento 
ilustrado do Brasil do final do século XIX, já que seus desenhos, produto das mãos de Agostini, 
não são admirados apenas pela beleza artística, mas como arte participante e crítica das mazelas 
sócio-políticas do Brasil daqueles tempos. A revista foi precursora dos primeiros quadrinhos do 
país, ao publicar As Aventuras de Zé Caipora. 
  

 
 
 

Artista extraordinário, Ângelo Agostini engrandeceu as suas criações com o sentido político que lhes deu. Ninguém 
manejou o lápis como arma no nível e com a eficácia do ilustrador meticuloso, que apanhava com seu traço 
inconfundível não apenas os detalhes que a observação colhia, mas a profundidade e a significação do que se 
exteriorizava nesses detalhes. Seu instante épico foi o da campanha abolicionista. Mas acima de tudo isso, o que mais 
alto representa ainda a obra política e artística de Agostini, na Revista Ilustrada, é a campanha por ele empreendida em 
prol da Abolição. Por isso mesmo, em merecidíssima homenagem, Nabuco chamou a Revista Ilustrada, ãb²blia da 
Abolição dos que não sabem lerä (...). (SODRÉ, 1966, p. 250). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
A capa do primeiro número da Revista Ilustrada é de rara beleza e, ao mesmo tempo, de 
altíssimo senso jornalístico. No centro da página, aberta como um édito a ser lido por algum 
arauto, temos sobre fundo branco todas as informações básicas: título, nome do autor, data, 
endereço e preço das assinaturas. Esse cartaz está seguro e é ao mesmo tempo suspenso por 
um alegre e sarc§stico grupo de crian­as åtrajadas ao bizarroæ, que se parecem com gnomos ou 
duendes. Portam clarins e, nas mãos, as penas de escrever e desenhar. Um deles, por uma fenda 
no papel, sustenta um cartaz menor com as palavras c®lebres de Jean de Santeuil: åRidendo 
Castigat Moresæ ou, em portugu°s, årindo castiga os costumesæ. Em torno e embaixo do cartaz, 
aparece uma série de homens de cartola e fraque, ou de quepe e seda, tentando fugir, 
desesperadamente, dos ataques da åRevistaæ. Ao fundo e em torno, o povo se diverte e ri. 
(SOUZA, 1986, p. 102). 
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Monteiro Lobato situou bem a singular importância da revista e da obra de Agostini: ãDisso 
resultou termos, na coleção da Revista Ilustrada, um documento histórico retrospectivo cujo 
valor sempre crescerá com o tempo á tal qual aconteceu com os desenhos de Debret e 
Rugendas.ä E Herman Lima definiu precisamente o alcance dessa obra assim: ãToda a vida do 
país se refletia desse modo, semanalmente, nas páginas da revista, desde as incursões da febre 
amarela aos festejos de carnaval, com os seus préstimos minuciosamente reproduzidos em 
centenas de figurinhas caricatas; as eleições tumultuosamente prenunciadas e fraudulentamente 
realizadas sob o signo do porrete, da navalha e o do punhal; derrames de notas falsas e brigas 
de jornais; a questão religiosa, desde os seus pródromos ao desenlace, em charges duma 
brutalidade tantas vezes contundentes; o Imperador, no seu perfil da castanha de caju, ora 
adormecido nas sessões do Instituto Histórico, ora de saiote de joaninha, aos pinotes com 
Lafaiete, no seu cavalinho de pau; ora nas falas do trono que o punham de catrâmbias (de 
pernas para o ar), com manto, cetro e coroa á isso tudo num desenho harmonioso, a que se 
junta preciosa galeria iconográfica dos próceres da hora, nas letras, nas artes, na política, retratos 
e alegorias das mais belas que j§ tivemos at® hojeä. Em outro trecho: ãN«o houve, no passado da 
imprensa brasileira publicação de mais nítida posição nem de mais alta expressão documental 
duma época de nossa história, ao ponto de se constituir inegavelmente das fontes mais seguras 
e ponder§veis para o seu conhecimento e an§liseä. (Monteiro Lobato: apud LIMA, 1963, p. 251). A revista 
deixou de circular em 1891. 
 

 

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA 
 

 
No ano de 1901 aparecia a Ilustração Brasileira, editada e impressa em Paris no modelo de 
LæIlustration Fran­aise.  Revista de apenas um ano de duração, viria a ressurgir em 1909, desta 
vez no Rio de Janeiro, circulando quinzenalmente. Anos depois, por volta de 1922, seria uma 
revista de luxo de alto primor gráfico, graças às ilustrações de José Carlos de Brito e Cunha (J. 
Carlos), que durante 1902 a 1934 criou magníficas ilustrações para as melhores revistas do 
gênero do país. 
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REVISTA DA SEMANA 
 

 
 
Esta revista começou a circular em 1901, como suplemento ilustrado do Jornal do Brasil. 
No início do século XX as revistas brasileiras chegavam à era do clichê, produzidos por 
métodos fotoquímicos, cuja técnica, seu diretor Álvaro de Tefé, aprendera em curso 
realizado em Paris, de onde também trouxera material necessário para produzir os clichês na 
Revista da Semana.  
 
 
 
 

Nessa época a tendência literária das revistas, característica predominante do gênero herdada 
desde o século anterior, foi deixada de lado em nome das variedades. A Revista da Semana 
teria papel pioneiro nesse sentido, publicando atualidades sociais, política e ocorrências 
policiais, num tom leve, alegre e elegante, sempre acompanhadas por ilustrações. A partir de 
1915 seria mais elegante ainda, adotando uma linha editorial mais feminina. 
 
 
 
 
 
 
 

Foi uma das mais importantes e duradouras revistas ilustradas do país na década de 40 e 
50 chegando a concorrer com O Cruzeiro e Manchete. 

 

 

O MALHO 
 
 
 

Algumas publicações ficaram para a história. Uma delas foi O Malho, criada em 1902 por 
Luís Bartolomeu. Politicamente foi de importância comparável à que alcançou a Revista 
Ilustrada, em seus dois primeiros anos de existência. O Malho dedicou-se aos desenhos 
de humor e a partir de 1904, porém, transformou-se em uma publicação marcadamente 
política, de grande força combativa. Suas famosas charges foram assinadas por todos os 
grandes nomes da caricatura, desde Agostini até o grupo que se revelou e se firmou em 
suas páginas, em 1930, sob a influência do paraguaio Andrés Guevara. 
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A partir de 1918, quando passou a ser dirigido pó Álvaro Moreyra e J. Carlos, o velho O Malho passou a bater mais 
frouxamente. Na verdade, transformou-se em uma revista literária, a que não faltavam algumas páginas de 
mundanismos. Em 1925, porém, com a eleição de Artur Bernardes para a presidência da República, a revista 
reencontrou o seu antigo vigor. É quando cresce a figura, a personalidade e o estilo do artista paraguaio Andrés 
Guevara, ão admir§vel estilizador da m§scara humanaä, como observou Herman Lima. Este esboço de biografia estaria 
lamentavelmente incompleto se não disséssemos que ele, de certa forma, venceu o passar do tempo e se eternizou na 
influência que exerceu sobre Theo, Nássara, Álvarus e Mendez. (SOUZA, 1986, p. 176). 

 

Foi reconhecida como a mais importante revista de crítica do país. Bastante política, destacou-se 
por publicar as melhores caricaturas da época. Por ter combatido a Aliança Liberal foi incendiada. 
Reapareceu depois, entre 1935 a 1945, sob as condições ditatoriais do país, tornando-se apenas 
noticiosa e literária. Desapareceu em 1954. 
 
 

TICO-TICO  
 

 
O primeiro número da revista apareceu em outubro de 1905. O Tico-Tico foi uma revista alegre e 
didática pois desde o início pôde contar com a colaboração de todos os grandes caricaturistas 
brasileiros. Herman Lima assim elucidava em suas páginas as presenças de: 

 
ã(...) J. Carlos, que ali deixou outra s®rie de cria­»es infantis inesquec²veis, como åJuquinhaæ, åLamparinaæ, åJujubaæ, e 
åCarrapichoæ; pelo mestre Ângelo Agostini, que, além de ter desenhado o seu delicioso cabeçalho, foi um dos seus 
maiores animadores da primeira fase, ilustrando a åLi­»es do Vov¹æ e várias histórias em quadrinhos, muito divertidas 
sempre; K. Lixto, com uma série de tipos populares; (...) Storni, pai de åZ® Macacoæ e de åFaustinaæ; Yantok, um mestre de 
hist·rias fantasmag·ricas hilariantes, de que foram padr«o as åAventuras de Kaximbown e Pipocaä; (...) o último a 
merecer citação e elogio: a figura de Luís Sá, autor de uma série de aventuras e personagens inesquecíveis, que nós 
guardamos no lugar mais recatado e enternecido de nosso cora­«o: åReco-Recoæ, åBol«oæ e å Azeitonaæ. (SOUZA, 1986, p. 
122). 

 
Nos anos 40, quando entra na praça toda variedade de ågibisæ, com her·is importados, o Tico-Tico 
manteve sua esplêndida capacidade de se identificar com as crianças brasileiras. É interessante 
notar que ao mesmo tempo em que a tradição brasileira da caricatura e da charge não se 
interrompeu, a das histórias em quadrinhos foi inteiramente apagada pela força de imposição e 
persuasão dos heróis que nos chegavam, como ainda chegam, dos Estados Unidosä. (SOUZA, 1986, 

p.126). 
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Queiram nos acompanhar, por favor, até o dia 9 de outubro de 1955, quando foi comemorado o cinqüentenário da 
revista. Nesse dia, o poeta Carlos Drummond de Andrade escreveu, no Correio da Manhã, um artigo muito comovido, 
mas com alguns momentos de bom humor e, sobretudo, de um alado lirismo: 
 

ãUma pesquisa em regra na cole­«o do Tico-Tico indicaria a gênese de inúmeras vocações literárias e jornalísticas 
manifestadas de 1920 para cá. (...) O Tico-Tico é pai e avô de muita gente importante. Se uns alcançaram importância 
mas fizeram bobagens, o Tico-Tico n«o teve culpa. O åDr. Sabe-Tudoæ e o åVov¹æ ensinavam sempre a maneira correta de 
viver, de sentar-se à mesa e de servir à pátria. E da remota infância, esse passarinho gentil voa até nós, trazendo no bico 
o melhor do que fomos um dia. Obrigado, amigo!ä  (SOUZA, 1986, p. 206). 

 

O Tico-Tico viveu mais de meio século, para desaparecer na fase em que, como a Revista da 
Semana, o Fon-Fon, O Malho, já não vigoravam as mesmas condições para a imprensa, abrindo-se 
nova fase editorial. 
 
 
 

FON-FON! 
 
 
 

Fon-Fon! surgiu em 1907. Tinha a mesma receita á boa literatura e excelentes 
charges políticas á mas sem o vigor da Careta para tratar das coisas políticas e 
delas fazer a necessária zombaria. Teve a glória de ter apresentado, em suas 
páginas Nair de Teffé, que assinava Rian (Nair escrito de trás para diante). A 
primeira mulher a fazer charge no Brasil. 
 

Contava com muita literatura e com os melhores ilustradores do país. 
ãTransmitia o esnobismo carioca, fazia cr²ticas, apresentava flagrantes e tipos do 
set da cidade, com muita fotografia e muita ilustra­«oä (SODRÉ, 1966, p. 345) (...) 
Os ilustradores eram o que o país conhecia de melhor: Raul, K. Lixto e J. 
Carlos.  
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A CARETA 
 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

A Careta surgiu, em 1908, para alcançar um tipo de prestígio único. Ao mesmo 
tempo em que era consumida e debatida pela burguesia e pela classe intelectual, 
tornou-se a revista preferida pelo povo.  

 

Em um artigo publicado em A Noite, o pesquisador Raimundo Magalhães Júnior 
deu o seu depoimento sobre a Careta: ãJornal feito para o povo, podendo ser 
encontrado em todas as barbearias, consultórios de médicos e dentistas, de norte 
a sul do Brasil. A Careta sempre procurou ser, antes de tudo, desopiladamente  
atrevida, servindo, através do riso são. E desse atrevimento sat²rico, åas inclina­»es 
e aos sentimentos do povo brasileiro (...)ä. Careta transcende do plano municipal e 
nacional ao plano internacional, dando seus tiros de atiradora solitária, de maqui 
(trincheira) a descoberto, contra os tubarões do fascismo, contra os pretensos 
salvadores do mundo, do tipo de Mussolini, de Hitler, de Franco, de Salazar, etc. 
 

ãA revista não era feita apenas de destemor e de talento á o que já seria mais do 
que suficiente para explicar o sucesso que alcançou. Tinha uma apresentação de 
gosto apurado e era toda ela impressa em papel couché, até que esse papel, em 
decorrência da Primeira Grande Guerra praticamente desapareceu do mercado. 
Tinha mais, a brava e graciosa Careta, por exemplo, o gosto pela poesia do verso 
bem trabalhado. Os versos eram assinados por Olavo Bilac, Martins Fontes, 
Olegário Mariano, Alberto de Oliveira, Emílio de Menezes, Bastos Tigre e tantos 
outros poderosos talentos da época. 
 
 
 

 

 

 


